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despejo1 
 
ATENÇÃO, ATENÇÃO  
estou aqui diretamente de coimbra, portugal  
para marcar no calendário o nosso despejo  
um padre, um advogado, um grupo de idosos e uns herdeiros  
assinaram um acordo:  
lugar de mulher é do lado de fora da minha casa  
lugar de imigrante é do lado de fora de portugal  
é dito:  
do lado de fora vocês também não podem ficar 
 
coisa que se despeja  
aquilo que se deita fora, dejetos, imundície, lixo  
ato de evacuar 
 
 qual tipo de identidade uma imigrante pode criar? 
 
uma cidadania que não é permitida ser  
num sentido que ainda não é  
 
estar entre 

 
agora mesmo estou sem margens  
muito estrangeira para voltar pra casa,  
mestiça demais para estar aqui  
nunca o bastante para nem cá nem aí  
na beira da ponte dos não-lugares  
onde ninguém fica  
é só parte do caminho  
nunca num lado nem no outro 
 
 
é tão ruim assim não pertencer?  
no final, a gente cria essa ilusão globalizada  

 
1 “despejo” foi performado na Final Nacional do 7º Festival Nacional Portugal.SLAM! 2021, na cidade de 

Coimbra. O poema está publicado no livro minha raiva com uma poesia que só piora (Urutau, 2021) e 

traduzido para o inglês e o francês na fanzine Imigrante (Chuvisco Editora, 2022). 
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de que não pertencemos,  
porque não temos terra  
quem não tem terra para morar,  
não é fértil 
 
mas temos pátrias, dialetos, línguas e raízes  
 
minha língua virou ruína  
antes deu nascer  
minhas raízes criaram asas  
minhas músicas, minhas danças, 
minhas comidas,  
minhas avós  
não me abraçam mais  
 
hoje não vou gritar  
desesperadamente “em português” 
 
u i v o o o o o o o o 
 
porque  
a língua portuguesa não é  
o suficiente  
para expressar  
o que eu quero  
BERRAR  
porque  
se eu me animalizar  
talvez apareça uma ong de proteção de animais  
para nos auxiliar 
 
enquanto  
ouço meu sotaque  
me espanto  
com a falta de canto  
transplanto  
as vogais abertas  
e o excesso da pluralidade certa  
boto uns artigo nos nome  
e chego cada vez mais perto da língua paterna  
que alterna a minha civilidade  
da minha bestialidade subalterna 

 
tomar consciência  
da nossa parte bestial 
é ter a decência  
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de admitir a real  
vivência humana  
mundana, urbana  
de ser vista como animal 
 
nego a civilização  
imposta pela cana 
renego a emoção  
paternal e insana  
da miscigenação boa 
da mestiça que perdoa  
ser vista como desumana 
 
olha com a atenção  
que tu mira minha nudez  
sinhô não é irmão  
e eu não repito pra burguês  
vê se não me gonga  
que pra mim é uma honra  
não ser uma de vocês. 
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